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Àtt dâ $.ra&agéairne Tercei ra Aaaenürlêia Ordinária
d. Criança e do Àdolescente.
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dô Conrelho l{acional doc Dircitoa

Às de; hor.is e vlnte e clnco mlnutos, do dia trInco de maio de mil novecentos e
ncTenca e sete. na saLâ lI0, do edifrcro sede, do Minrsterro da JustiÇà iniclou-se a
I'JàdràqesLma Tercetrt ÀsseÍnbIer,a Ordrnària do conselho Nacronal dos Dirertos .là
CrlàncJ e do ÀdoIêscenCe, Presentes os conselherros HiIton Seligman, Mj.nrstro rle
Estàdo da Justrca Interino e PresidenEe do CONÀNDÀ; Charles Pranke Vice-presi.dente
íA{ENCÀR,, Àna Lucia t/alente (MF) i Margarrt.à Bosch Gàrcra(ANCED); ELizeu Franci,sco
Càlsrng íMPASI; Valdete Martj.ns ICEESS); ÀIayde Sant'Annô íMJ), Raymundo Hesqulta
íCNBB); 

^nna 
Marra Lambert!íMEc) ; Márcio Sanches (lOlMMR); CIáudio Augusto Si.i.va (Fe eÀleqr!a); Ana Mârlà Wrlheim (Fundàcão ABRINQ); EIãi.ne Lina {OMEp) e Marià Ceci!l.a

LondrÊs (MINC) . Em virtude da ausênci.a just.ifj.cada, do representànte da ÀgMJ, AÍ!tonto
do Âmaral e SiIva, for convocada e esEêve presente. a represenEante do MNDH,
Francrsca SiIva. Presentes também, os representantes da Casa CiviI, Ivanj.Ido
Eranzosi; do I'{Tb, Paula Barbosa, do MPO, Àna Haria Chagasi do MRE, Ana Maria
Bierrenbach. PresenÇa parcial do conselheiro José Ricardo Cunha (À.BONG) e ausêncra,
nãc justificada, do Ministério da saúde. Presentes aj.ndà, os conseLheiros sup.Lentes
Maria Dolores Pinto (F'NÀPÀE's); Sebastião Àndrade (são Martinho) ; Normando sanros
{CECUP); Clodoveo Piazza (INDICÀ) , SiIvia À!ruda (CECRIÀ) ; RacheI Niskier (SBp} e
Jane Vianna (ÀNÀPÀC ) e, Carmelina Santos (SNDH). Marj-a Luj.za Lacerda {DCÀ) , Hanoel
oliverra lFóEun DcÀ) e catarj.na Schubert (SÀS). os. trabâIhos foram abertos pelo
Presidente que após curprimentar os conselheiros, O Vice-Plesidente e o plot, vilmar
Fari.a fez um breve regj.st.ro da atuaÇâo do Ministêrio da JustiÇa na área da crianÇa e
do adolescente. Àf j.rmou o Presidente. que o Governo Fedelal mudou sua polit.j-ca para a
área da crianca e do adolescente e que no novo contexto, coube ao MJ à aplicaaào do
EstaEuEo da CrianÇa e do Adolescente. O plano para 199?, centrado no adol,escente
infrator. somente aPoiará programas estaduais avalizados pelos Conselhos de Direit.os.
Dois aspectos merecem destaque do ponEo de vist.a orçamentário: a EeduÇào em 15: do
custeio da área Ineio e o aument.o de 52i para a área fim, para as atividades de
aEenÇão, de garantj.a e de direj.Eos à crj.ança e ao adolescente. o presidentse do
CONÀNDÀ convocou os conselheiros para somar a esse esforÇo de aumento de efeti,vidade
e produEividade. concluindo, declarou que o MJ. em 1997 assume as ].inhas de aÇão do
collÀNDÀ, que acredita na reali.zação de uma grande Conferência dos Direitos da Criança
e do Àdolescente e mais, que o coNÀNDA é um paf,ceiro do Governo nas soruçôes. A
seguir, o Prof. viLmar Earia, Àssessor Especial da presidência da República e
coordenador da secretaria da Câmara de Politica social fez urna exposiçãó sobre a*Estratégiâ de Desenvolvimento Social do Governo Federal", seguida de debaEes. Dandocontinuidade a programacão a conselheira Ànna Maria La[üerti, reprêsentante do MEc,apresentou ã Politsica deste órgão para a área da infância, t anbém seguida de debates.
No periodo da calde, os Grupos de Trabalho ê a conissão Temáticâ de orçament.o e
FinanÇas se reuniram. No dj.a seis de maio, às nove horas e vj.nte e sete minuEos, ovice-Presidente charles Roberto Pranke abriu os trabàIhos e submeteu à plenália têndosido deriberada a seguinte pauta: Leitsura, discussão e aprovaçào dà lta da 42.
Àssembréia ordinária; convit.es e participações do coNÀNDA em event.os, Àrt.icu1aÇàoporiEico-institucional. informes; Regimento rnEerno do coNÀNDÀ, proposta de
progrâmaÇão da rr conferência; ProposEa de cestâo colegiada e outros informes -articulaÇão coNÀNDÀ,/cNÀs e Conferência Nacional de Àssistência social. Foi ainda
del.ibêrado os seguintes acréscimos à paut.a: RelaEo dos grupos de trabaLho; proposEa
de organização das assembléias ordináriasi Prefeito criança da F. Àbrinq, SinEele daconissão de PolÍEicas Públicas sobre as exposições apresentadas e Discussão sobre oIançamento da pesquisa sobre Conselhos Tutelares. À Àta da 42. Àssernbléia ordináriafoi aprovada com ressalvas peEtinentes. Eoi deliberado f,or onze votos, que â part.j.r
da Próxina plenária, aPós â aprovaÇão da aEa se faça um balanço dos encaminhamentos edo cumprimento das decisões Eomadas na assembléia anterio!. pEosseguindo, abriu-se o
debate sobre gestào colegiada, proposta pero vi ce-pres ident.e, como uma inst.ância de
articuração ent.re os grupos de trabarho, as colllissõês temáticas e as prenárias. Eoram
levanEadas PreocupaÇôes relativas ao risco de se criar uma plenária dãntro da pEópria
prenária ou mesmo, de se criar um novo fo.Eo. Has, esclarecido que o paper dêstegruPo, constj-Euído PeIo vi ce-presidente, pel.os coordenadores das conrissôãs e grupos
de trabalho e Pela secreEaria execuEiva, é o de otj.íLizar o rendimento das plenãriàs,
a Parclr das deliberaÇôes e das Iinhas definidas peLos cT's e conissões ã ainda de
elaborar a proposta de pauta, o mesmo foi aprovado. Disculiu-se tanbém, a denominaçào
mais adequada parâ este grupo e foi aprovada po! nove votos, o de grupo executivo.
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llorlver.rm :i.rrs dbstençôes. À denornt'naÇã4, gesEào câ[egr.ada, recêbeu dois votos. o
vr.e-pr._.sr.rltnte ôpresentou a segulnEe propostà de orqànrzôÇào dos Erabalhos do

.oi"1'r,ra.,, prlmeiro dra reuniôe-s dos qt's e das ccmissôes temáticasi segundo .lra

.ri.,n,r,,., .. rounrào do ,rrrlpo eíe':trttvô F no ter':eLro drâ, reunião do GT Para
irZ^nrrrtà() dJ I I Conferência, a conselherra À1ayde sant'Anna (MJ) arqumenEou que o

.r,-a"..r.,, d,' mais um dia de trabaIho !mplrcarla em mú!s cust'os e IevàntÔu a

pcssrbrl!dade de um corLe orÇamencar!o, que poderra comprometer as deliberacões do

tottalr oe. C-.mpIêmentou o representante da Casa crvil' Ivanlldo FrànzosL que o aorte na

"i.u 
governamen!aI para o custe!o de passagens e dj.áriàs- e de 60' à 80'. À

aãn".fú"t." ValCete Màrtins (CFE55) ponderou quê a II Conferência e una priori'dade,
que sào apenas três meses até à sua realizaÇão e que no Segundo Semestre se

a"pan"arr" os CuStOs. A conselheLra FrancISco SiIvà {MNDH) afrrmOu que Serla mais
ir'..r a". uma planrlha do coNAltDA, o que permitirra equacionàr o plano de'acào aos

.=.r.ao, prevrstos. O CONANt,A nào possur rubrica própria, declarou a conselherra
ÀIayae SaÀc,anna. O aPolo ao CONAIIDA ê ret!rado da rubrica de àpoio aos conselhos.
cãiá"a. ao coNÀ-tlDÀ buscar a cri'a€ão de sua própria rubrica' observou a conserhetra
iiáin" ui." (6MEFt . Àpós estas consideraÇôes, foi aprovada por quinze votos e duas

aÀai..rçO"t a seguInt.e proPosta de organizaçào dos E!abalhos mensaÍs do CONÀNDA:

;;r;;i;" dra reuniões dos grupos de Erabalho sobre Trabalho InfàntiI e Protecâo ào

Iiii" fno do Adolescente; Violência e ExPIoraÇão Sexual conEra Crianças e

Ààáiãr..ra.r, Àto Infracional e consel.ho Turelar, das 10:00 às l2:00 hoEas. Reunj-óes

ã"i co.r."ra"r Temáticas de A!EicuLaÇãoi Pol.iticas PúbIicas, comunicaÇão e orÇamento e

;;;.;;;;, das l4:OO às 16:00 horas. Reunião do GT de organizacão da rr conferência
à""-'iã,Ob às l8:00 horas. No segundo dia, plenária' das 8:30 às 12:30 horas e das

ii,fO a, 16:OO horas e reunião do Grupo Executivo das 16:30 às 18:30 horas' À seguir,
ir.i, 4o Carmo Brànt e Auqusto Franco, conselheiros do Comunidade Solidária

"oii.it"."^ 
ao coLegiado quinze mrnutos para informar sobre a "Quartâ Rodada de

iit".i"."ç;" Politica do Conselho da Comunidade Solidária sobre a Criança e o

Àdo1escente". A apresenEaÇão motivou o debate sobre a articuLaÇâo CONÀNDÀ/ Comunidade

i"fiãi.i. e Eanbéà, sobre a participaÇào do coNÀNDÀ no ConLiEê setorial' da CrianÇa e

àà ldot.s"".,te. Foi aprovada por treze votsos a favor, duas absgenÇões a Participacão
àã COlretOa neste comltê. Votaram contra a participaÇão do CONÀNDA, no referido
com,-tê, a consel,heira VaIdeEe de Barros MaEEins (CFESS) e José RicaEdo Cunha (ÀBONG) .

Retomando a pauta deliberada, o vi-ce-p residente relatou aos Presentes que êm desPacho

com o sr. Ministro da JusEica ficou esclarecido que a arliculação politica do coNÀNDÀ

se dará com a SecreLa!ia ExecuEiva/MJ e as quest.ões operacionais com o DCÀ. Esta
informação foí questionada pela conselheira Àlayde Sant'Ànna que afiEmou que a

,incufaçao do coNÀNDA é com SNDH, conforme a estrutsura desta secretsaria publicadâ no
óU, À Çonselheira manifestou sua PreocupaÇão quanto ao enEendimento do vice-
presidenue e declarou que se há dúvidas cl-as precisam ser esclarecidas. Informou
ãl.ra", o viÇe-presidentse que o Sr. Ministro incumbiu à Sêcretaria Executiva Interina
ao U,:, ae tratãr da indicaçâo do gestor do Fundo Naciona] da CrianÇa e do Àdolescente
e da j,ndicacào dos representanEes do GM e da SNDH PaEâ compor o GT de organizaÇão da

II Conferêncla, até o dia cinco de maio. Sobre convites e particiPaÇões do CONÀNDÀ: o

cT sobEe Trabalho InfanEil- raEificou a indicação do vice-pEesidente e definj-u a

orientacão para sua partsicipàção em Mesa Redonda sobre Trabalho Educativo, Projeto de
tei de regulamenUação do art. 68 do ECÀ, na Câmara dos Deputados. Eoi sugerido. que
os conviÉes recebidos fossem Listados pela SE e colocados nas pasEas dos
conselheiros. A representante do Mfb, PauIã Barbosa e a SE participaram da reuniào do
Fórum Naciona.L de Erradicação do Trabalho InfanEil. e informaram que nessa
oportuni.dade. foi apresentada a programaçâo prelirtinar da If Conferência e definido
qrr" "r reuniões semestràis do Fórum acontecerão no dia seguinte, à plenária do
ioNalon. Em Eazão do tempo disPonivel, a pauta foi rediscutida e priorizada a
aplesentação da prograrnação da II confe!ência, o relato dos Grupos de Trabalho e o
RLgimento Interno. o vice-presidente informou à plenárj'a gue as alteraçôes do
Relimento Interno aprovadas na 39' ÀsserüIéia Ordinária, não foram ainda publicizadas
atiavés de Resolução do conselho, conforme di.sPosto no art.. 2o, inciso 9", da Lei
A242/gf. À minuca da ResoluÇão n" 51 foi aprovada pela unaninidade dos plesentes,
treze votos. A EepresentanEe do l'fTb indagou sobre a anulaÇão da Portarj.a que deu
publj,cidade ao Regimento Interno e houve consenso de que publicada a Resoluçào de
ãprovação do RegimenEo, a Portaria Eorna-se julidicamente nula. À coordenadorâ do GT

sàbre Trabalho Infantil, Pau.La Barbosa (lÍIb) informou à pLenária que o grupo fez um
resgate da sua história, definiu as orientaÇões para palticipaÇão do lepresentânt.e do
CONÀNDÀ, na Mesa Redonda sobre Trabalho Educativoi discutiu a recomposição do grupo
responsável pela compaEibilizaçào das ações dos ntinistérios para a área da crianÇa e
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l.omou ,--onlr.-,:im.nt(. do Forum sobr,: Trdb.![ho na ÀdoIeíçéncia e Trôtalho Educativo ê d.!
Màrrhà Ct..)b.rI pêI.r Ê:rradi,:àcào do Trab.rlho InfanErl. A conseIheira Àna Marlà Ú{ilheim
for !ncrrmbld,t de apresentar nâ proxtma asseÍüleia, um texto sobre esta Marchà.
Sol r.:rlort-'i.. a^ OCÀ .lue apresentasse' Eômhem, na Próx!ma plenart.r umJ srstematizaÇào
prelLmrn.rÍ .l.rs rnfornaÇôes atuà!!zadas pelos mrnisterios sobre suas acóes, pEogrômas
e prolet.o'1 p.tr.t a ared da crianc.t e do adolescente. O (rruPo proposto na ResoluÇào 43,
que ànal rzJrd à ,:ompatrlÍzaÇào das ô,:óes mrn!steriâ!s, ficou assi.m const!Euido: MPÀs
iElrzeu í:dIsrnq); CFESS (Va.].dete Màrt!nsJ; DCAi ÀNCED íMargarrtà Garcia) e Cas.!
CrvLL. 

^ 
,:clnselhe!rd da F. Abrinq, An.i Maria wilherm propôs o encàm!nhamenco .le

morões de aplauso á Rede Globo, ao ;ornal Folha de sào PàuIa e à Isto e, pelas
matêrias publicadas sobre o trabalho rnfanti!. À conselheirà ÀIayde sant'Ànna disse
. la seítl l.r f ,rItJ de dranifesEáaões do CONANDÀ, nesEa area e suqeriu tambem uma
comrrnr,:.!,:.1.) ao pr"qramà "Vo,:ê Lreí:rde" que àbordou o tema do àdolescenL.- rnf ralor. ,-j

í;'i' jjobr- 'r'i,.)IÊn,:ra e ExpIoIa,:ào 5,li(uai, cocrdenado Por M.lrcrc s.rnches ,MllMHP

elaborou a seguinEe proposEa de roteLro para o !ema, na II Conferênc!a: dràgnostrr:c
da situacào, da prevencào à repressão; rntegraÇáo das acões governamentals e nâo-
governamentirs; 3 abordâgem do tema pelos maios de comunicação e as est.rategras
adotadas pelas campanhas. Eoi tambem proposta, uma refl,exão sobre as visitas feitas
pelo DCÀ, a pârEir de denuncias e que o CONANDA se manifeste sobre as mesmas, À
conselheira A-layde Sant'Anna enfati2ou que não há como enfrentar a violência contra
cri.ancas e adoLescentes sem a arti,:ulacào dos diversos atores. o GT deve participar
destas artrculações nos Estados, o CONÀNDA deve estar presente. À representance da F.
Abrinq declarou que Eem dificuldades na abordagem do tema e solj.ci,tou ao GT que
sinalize para a soci,edade civil o que deve ser feito, como ela pode se engajar. o GT

sobre conselhos Tutelares a partir de uma anáIise dos objetivos especificos da II
Conferência e com base neles, defj.niu procedimentos e oriencações para a realizaÇâo
em niveis municipais e estaduais, de um diagnóstico sobre a situaÇào e o desempenho
dos conselhos tuEelares. Propôs o IevantamenEo das seguintes informaÇôes: ident.ificar
a demanda recebida pelo conselho tuEeIaE, o quanEiEaEivo e a naEureza das violações:
avali.ar o impactso e o reordenamento causado com a implantação dos conselhos tutelares
no Judiciário, Execucivo e Sociedade/Comunidade i avaliar as parcerias com órgáos
púbIicos, com inshicuiÇões da sociedade civiI, indicar â realj-zaÇão de encontros,
seminários; identificar evenEos de formaÇão, caPacitaçâo e trej-namento, destacando os
contseúdos mais focalizados e indicar se o conselho tutelar tem encaninhado proposta
orí;.lmentária ao execuEivo muni.:iPal e se o processo de orÇamenEo público tem
participàção popular. Este GT solicitou ao DCA/MJ uma avaliação sobre as aÇões de
capacitaÇão de conselheiros tutelares que se cruzem com as informações dos sujeit.os
que forarn capacieados. o GT sob.e o Àto Infracional não se reuniu e foi proposto aos
integrantes deste grupo que Preparassem um roteiro sobre o tema Para oEienEa! o
levantamento de informaçôes nas conferências municipais, em pleparaÇào ás
confeEências estadual e nacional. Foi ainda proposto, que este GT prj,orize a defesa
da idade penal, prevista no ECÀ. À seguir, foi apresentada à plcnália a proposta de
programacào da II Conferência Nacional dos Direitos da Criança e do Àdolescente.
Àberta a discussão, o conselheiro José Ricardo Cunha defendeu que a coordenaÇão dos
painéis deve ser dos conselheiros do CONÀNDÀ e não de represenEantes de outras
instituições. E quesEionou aj-nda, que apenas o periodo dâ tarde do últ.imo dia para os
enca.rLinhamentos é muiEo pouco. Propôs então, que o GT responsável pela organizaÇão da
conferência avaliasse a possibilidade de agendar um dia para os encaninhamentos . o
conselheiro Cláudio Silva sugeriu a programaçào de uma mesa para o encerramento do
evento. Sobre o convite feito ao Ernilio Garcia Hendez. a conselheira ÀLayde Sant,Ànna
declarou que gosEaria de ouvir os Eécnicos do DCÀ, antes de confirmar sua
parEicipação no painel sobre o Àto Infracional.. O plenário foi i.nformado que a
SNDH/MJ aprovou a proposta do CESP/UnB sobre os custos de ope raciona li zaÇão da II
Conferência, no valor de R§135'968,00 e que o processo está sendo analj.sado pelas
instâncias competentes, no âmbito do MJ. Foi aprovada por dez votos e com algumas
modificações, a alte da If conferência. À conseLheira Francisca Silva lembrou que a
Iogomarca do CONÀNDA deve sempre estar em evidência. Nada mais havendo a tratar, a
reuniào foi encerrada.

,rI*|gr*ín*," cp--!s P**Lt
Carartec íoberto prankeIsa

Secretária Ereqrtiwa Vice-Pregidente
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